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Objetivo: avaliar se os alunos de um curso superior em enfermagem identificam o estilo de liderança 9.9 como o 
ideal para a prática profissional. Método: estudo descritivo, transversal, realizado com 106 estudantes. A lideran-
ça foi avaliada pelo Grid & Liderança em Enfermagem, que mensura cinco estilos: 1.1 – Gerência-empobrecida, 
9.1 – Autoridade-obediência, 5.5 – Gerência do homem organizacional, 1.9 – Gerência de clube recreativo e 9.9 
– Gerência de equipe. Foram utilizadas estatísticas descritivas e o teste de Kruskal-Wallis para comparar as percep-
ções dos alunos ao longo dos anos. Resultados: as médias entre os anos, em diferentes anos do curso, variaram 
entre: 17,29-19,00 para estilo 9.9; 15,48-15,92 para o 5.5; 13,86-14,67 para o 1.9; 8,74-9,73 para o 1.1 e 7,74-8,93 para 
o 9.1. Conclusão: os alunos, independentemente do ano em que se encontravam no curso de graduação em en-
fermagem, identificaram o estilo 9.9 – A Gerência de equipe como o ideal para atuação profissional do enfermeiro.

Descritores: Liderança. Competência Profissional. Estudantes. Ensino. Enfermagem. 

Objective: to evaluate whether students of a higher education course in nursing identify leadership style 9.9 as the 
ideal for professional practice. Method: descriptive, cross-sectional study conducted with 106 students. Leadership 
was evaluated by Grid & Leadership in Nursing, which measures five styles: 1.1 – Management-impoverished, 9.1 – 
Authority-obedience, 5.5 – Organizational man management, 1.9 – Recreational club management and 9.9 – Team 
management. Descriptive statistics and the Kruskal-Wallis test were used to compare students’ perceptions over the 
years. Results: the means between years, in different years of the course, ranged from: 17.29-19.00 to style 9.9; 15.48-
15.92 for 5.5; 13.86-14.67 to 1.9; 8.74-9.73 for 1.1 and 7.74-8.93 for 9.1. Conclusion: the students, regardless of the 
year in which they were in the undergraduate nursing course, identified style 9.9 – Team Management as the ideal 
for professional performance of nurses.

Descriptors: Leadership. Professional Competence. Students. Teaching. Nursing.

1 Enfermeira. Analista de Saúde na Empresa Healthbit. Campinas, São Paulo, Brasil. https://orcid.org/0000-0002-1588-6831.
2 Enfermeira. Universidade Estadual de Campinas. Campinas, São Paulo, Brasil. https://orcid.org/0000-0001-9307-0208.
3 Enfermeira. Mestre em Ciências da Saúde. Universidade Estadual de Campinas. Campinas, São Paulo, Brasil. https://orcid.org/0000-0001-7491-9325.
4 Enfermeiro. Doutor em Ciências. Professor Adjunto da Escola Paulista de Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo. São Paulo, São Paulo, Brasil.  

https://orcid.org/0000-0003-3757-1061.
5 Enfermeira. Professora Associada da Faculdade de Enfermagem da Universidade Estadual de Campinas. Campinas, São Paulo, Brasil. grenata@unicamp.br.   

https://orcid.org/0000-0001-8729-4707.  



Rev baiana enferm (2022); 36:e44829

2
Liderança ideal: percepção de estudantes de enfermagem

Objetivo: evaluar si los estudiantes de un curso de educación superior en enfermería identifican el estilo de liderazgo 
9.9 como el ideal para la práctica profesional. Método: estudio descriptivo, transversal realizado con 106 estudiantes. 
El liderazgo fue evaluado por Grid & Leadership in Nursing, que mide cinco estilos: 1.1 – Gestión empobrecida, 9.1 – 
Autoridad-obediencia, 5.5 – Gestión del hombre organizacional, 1.9 – Gestión de clubes recreativos y 9.9 – Gestión 
de equipos. Se utilizaron estadísticas descriptivas y la prueba de Kruskal-Wallis para comparar las percepciones 
de los estudiantes a lo largo de los años. Resultados: las medias entre años, en diferentes años del curso, variaron 
de: 17.29-19.00 a estilo 9.9; 15.48-15.92 para 5.5; 13,86 a 14,67 a 1,9; 8.74-9.73 para 1.1 y 7.74-8.93 para 9.1. 
Conclusión: los estudiantes, independientemente del año en que estuvieron en el curso de pregrado de enfermería, 
identificaron el estilo 9.9 – Gestión de Equipos como el ideal para el desempeño profesional de las enfermeras.

Descriptores: Liderazgo. Competencia Profesional. Estudiantes. Enseñanza. Enfermería.

Introdução

O enfermeiro possui um complexo papel 

dentro da equipe de saúde e desempenha di-

versas funções, dentre as quais destacam-se a 

atuação assistencial, educativa e administrativa(1). 

Além do conhecimento técnico-científico, cada 

vez mais é exigido do enfermeiro o desenvolvi-

mento de habilidades que o auxiliem a comuni-

car-se, trabalhar em equipe, resolver problemas, 

tomar decisões e exercer a liderança(2). 

Nessa perspectiva, a liderança é indispensável 

à prática do enfermeiro, e o estilo utilizado para 

influenciar o alcance dos objetivos repercute di-

retamente na qualidade do cuidado prestado(3).

Tendo em vista a influência que o estilo de 

liderança pode exercer nos resultados, que o 

ambiente de trabalho torna-se cada vez mais di-

nâmico, que os enfermeiros precisam manter a 

qualidade da assistência e a segurança do pa-

ciente, mesmo frente às equipes subdimensio-

nadas e escassez de recursos materiais(4), en-

tende-se que a abordagem dessa competência, 

ainda na graduação, é fundamental para atender 

essas demandas(5).

As primeiras teorias sobre liderança tinham 

foco no autoritarismo do líder sobre os seus li-

derados com o intuito de garantir o aumento da 

produção. Frente às novas necessidades incorpo-

radas no mundo do trabalho, percebeu-se que as 

relações interpessoais também exerciam grande 

influência sobre a produtividade. Por isso, atual-

mente, o mercado vem exigindo líderes que te-

nham carisma, foco na solução dos problemas e, 

acima de tudo, tenham potencial de transformar 

seus liderados em pessoas comprometidas com 

os objetivos da empresa(6).

O grande desafio das instituições de ensino 

é desenvolver essa competência nos estudantes, 

pois o preparo para liderar uma equipe tem 

como principal alicerce o processo de ensino-

-aprendizagem(7). Entretanto, apesar da impor-

tância consolidada sobre a aprendizagem deste 

tema, estudos demonstram que o ensino da lide-

rança ainda possui fragilidades(7-8). 

Portanto, acredita-se que transformações na 

forma de pensar-se o ensino da liderança para 

além dos estilos tradicionais são de extrema 

importância. Além disso, o foco em metodolo-

gias que, afora o conhecimento, desenvolvam 

as habilidades necessárias para construir, apoiar 

e sustentar novos modelos de atenção à saúde, 

deve ser um objetivo das instituições de ensino 

em Enfermagem(9-10).

Estudos sobre o processo de aprendizagem(4), 

desenvolvimento(7) e desafios(11) encontrados no 

exercício da liderança por estudantes de enfer-

magem, estão disponíveis na literatura. Entre-

tanto, há escassez de artigos que evidenciem 

qual estilo de liderança os estudantes julgam 

ser o mais adequado para a prática profissional 

contemporânea. A realização de um estudo com 

esse intuito poderá contribuir para que docentes 

e coordenadores de cursos possam aprimorar 

os projetos pedagógicos, as estratégias de en-

sino e, consequentemente, o desenvolvimento 

dessa competência nos alunos de graduação em 

enfermagem. 
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Entretanto, o mapeamento do estilo de lide-

rança que os estudantes julgam ser o mais ade-

quado para a prática profissional exige a utili-

zação de ferramentas que tenham como alicerce 

uma teoria que contemple diferentes maneiras 

de atuação de um líder. Nesse sentido, a Teoria 

do Grid Gerencial atende essa necessidade, na 

medida em que determina cinco diferentes es-

tilos de liderança desenhados com base na 

preocupação do líder com relação às pessoas e/

ou com a produção(12). 

Diante do exposto, as seguintes perguntas 

guiaram o presente estudo: Os estudantes de 

um curso superior de enfermagem identificam 

um estilo de liderança que preze pela partici-

pação, respeito, responsabilidade compartilhada 

e comprometimento como o mais adequado ao 

exercício da prática profissional? Aqueles que já 

cursaram as disciplinas que abordam especifica-

mente o tema em questão identificam mais este 

estilo como o ideal, quando comparados aos 

alunos que ainda não cursaram as disciplinas da 

área de Administração? 

Para responder essas indagações, o objetivo 

do presente estudo foi avaliar se os alunos de 

um curso superior em enfermagem identificam 

o estilo de liderança 9.9 como o ideal para a 

prática profissional. 

Método

Trata-se de estudo descritivo, quantitativo 

e transversal realizado em uma instituição pú-

blica e de ensino do interior do estado de São 

Paulo. Esta faculdade possui 182 estudantes dis-

tribuídos entre o primeiro e o quinto anos. O 

contato formal desses alunos com o tema Lide-

rança, nas disciplinas de Administração, ocorre a 

partir do quarto ano. 

Todos os estudantes do curso de graduação 

em enfermagem, com idade igual ou superior a 

18 anos foram convidados a participar da pes-

quisa. Aqueles que tinham disponibilidade e 

aceitaram o convite compuseram a amostra final. 

Foram excluídos os discentes que, por algum 

motivo, não estavam cursando, de maneira 

regular, o período letivo durante a realização da 

pesquisa.

Para os que concordaram em participar, 

foram entregues uma ficha para caracterização 

da amostra, que abordou variáveis relacionadas 

a aspectos pessoais e ao ensino (sexo, idade, es-

tágio do curso, formação profissional, atuação 

profissional, conhecimento de estilo de lide-

rança) e o Instrumento Grid & Liderança em 

Enfermagem: comportamento ideal(12). Esse ins-

trumento foi escolhido por não avaliar um estilo 

específico de liderança e, sim, diferentes estilos, 

demonstrando ser mais apropriado para atin-

gir-se o objetivo em questão.

O Grid é composto por duas dimensões: 

uma voltada para a produção; a outra, para as 

pessoas. A primeira inclui uma avaliação sobre 

desempenho, resultados e lucros, sendo funda-

mentada na decisão, qualidade, eficácia e efi-

ciência dos serviços. A segunda corresponde 

à avaliação relacionada ao respeito, confiança, 

simpatia, obediência e compreensão(12). 

Para avaliar a liderança, 25 proposições são 

distribuídas em cinco estilos, de acordo com 

a Teoria Grid Gerencial: 1.1 – A Gerência em-

pobrecida; 9.1 – A Autoridade-obediência; 1.9 

– A Gerência de clube recreativo; 5.5 – A Ge-

rência do homem organizacional e o estilo 9.9 

– A Gerência de equipe. Os estilos são represen-

tados em dois eixos (produção e pessoas) com 

nove pontos, que indicam o grau de interesse 

do participante pelos eixos. O número um indica 

orientação mínima; o número cinco, orientação 

média e o número nove, orientação máxima. 

A inter-relação desses escores resulta nos dife-

rentes estilos de liderança(12).                       

No estilo de liderança 1.1 – A Gerência em-

pobrecida, composto pelas proposições 2, 12, 15, 

19 e 22, o líder tem pouca preocupação com a 

produção e com as pessoas, oferece pouco e 

espera pouco. As pessoas realizam suas tarefas 

apenas para preservar seus empregos, sem efeti-

vamente trazer alguma contribuição à equipe ou 

à instituição. Os subordinados a esse modelo de 

liderança podem reagir de forma a protestarem 

contra o líder ou deixarem a organização, por 

também se sentirem desmotivados(12-13). 



Rev baiana enferm (2022); 36:e44829

4
Liderança ideal: percepção de estudantes de enfermagem

O estilo 9.1 – A Autoridade-obediência é 

também composto por cinco proposições 7, 8, 

10, 20 e 23, que destacam a eficiência profis-

sional como decorrência da organização do tra-

balho, tendo interferência mínima do elemento 

humano; portanto, maximiza a produção por 

meio do exercício do poder e da autoridade. Há 

receio quanto ao fracasso e, caso ocorra, a culpa 

recai sobre os outros. Os subordinados podem 

reagir de diversas formas: enquadram-se e sujei-

tam-se à dominação, cumprem ordens, por medo, 

e realizam até tarefas rotineiramente apenas para 

cumprir o que lhes foi ordenado(12-13).

O estilo de liderança 1.9 – A Gerência de 

clube recreativo, é composto pelas proposições 

4, 9, 14, 18 e 24, descreve a orientação máxima 

às pessoas e mínima para a produção, promo-

vendo o relacionamento amistoso entre líder e li-

derados, atmosfera agradável e ritmo confortável 

de trabalho. Nesse estilo, o líder tem medo da 

rejeição e, em seu empenho para evitá-la, mos-

tra-se atencioso e solícito no atendimento às pes-

soas. Ao voltar seu olhar apenas para a pessoa, a 

organização apresenta grau diminuído de produ-

tividade. Os subordinados a esse estilo de lide-

rança podem sentir-se seguros no ambiente de 

trabalho amigável, entretanto, podem mostrar-se 

frustrados frente ao ambiente sem desafios(12-13).  

O estilo 5.5 – A Gerência do homem organi-

zacional, composto pelas proposições 1, 5, 11, 

16 e 25, demonstra o equilíbrio entre a neces-

sidade de realizar o trabalho e manter a dispo-

sição moral das pessoas, tendo como objetivo, 

portanto, buscar um desempenho satisfatório da 

organização e das pessoas. O líder, neste estilo, 

participa, quer causar boa impressão e ser aceito. 

Dessa forma, ao preferir ser popular, adota a 

opinião da maioria, rejeitando o que os outros 

não aprovam. Os subordinados a esse estilo de 

liderança passam a pensar e atuar da mesma 

forma que os líderes, pautando-se pelas tradi-

ções e normas da organização(12-13). 

O estilo 9.9 – A Gerência de equipe, com-

posto pelas proposições 3, 6, 13, 17 e 21, é 

considerado o ideal no mundo contemporâneo, 

pois busca alcançar maiores escores nas duas 

dimensões por meio da participação, respeito, 

responsabilidade compartilhada e comprometi-

mento de todas as pessoas na missão de alcançar 

o sucesso da organização(12-13). 

Cada proposição é avaliada por uma escala 

tipo Likert, com quatro pontos, em que a opção 

1 representa um comportamento totalmente in-

desejável e a opção 4, totalmente desejável, isto 

é, quanto maior a pontuação, maior a percepção 

de que aquele estilo de liderança corresponde 

ao ideal(14). Os escores devem ser calculados 

para cada estilo de liderança, pois não existe 

um escore total para o instrumento. Na avaliação 

de cada estilo, deve-se obter a média da soma 

das respostas dos participantes, que pode variar 

entre 5 e 20 pontos(12). 

Os alunos foram abordados no período entre 

fevereiro e março de 2019, no término das aulas, 

na própria faculdade, e convidados a participar 

da pesquisa. Aqueles que aceitaram, assinaram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) e receberam os instrumentos de coleta de 

dados. Após o preenchimento, os instrumentos 

foram devolvidos diretamente às pesquisadoras.

Os dados obtidos foram digitados em uma 

planilha do Microsoft Word Excel®. Foram 

calculadas as frequências absolutas e relativas 

das variáveis categóricas e medidas de posição e 

dispersão das variáveis contínuas.

A distribuição dos dados foi avaliada pelo 

teste de Shapiro-Wilk. As correlações entre as 

variáveis quantitativas e os escores dos estilos 

de liderança foram analisadas pelo coeficiente 

de correlação de Spearman. Para as compara-

ções entre uma variável qualitativa com mais de 

duas categorias e os escores dos estilos de lide-

rança, foi aplicado o teste não paramétrico de  

Kruskal-Wallis, seguido pelo pós-teste de Dunn. 

Nestas análises foram aplicados testes não pa-

ramétricos, pois os pressupostos com relação à 

distribuição dos dados para aplicação de testes 

paramétricos não foram atendidos.

Para as comparações envolvendo uma va-

riável qualitativa de duas categorias e os es-

cores dos estilos de liderança, foi utilizado o 

teste t de Student não pareado, ou o teste de  

Mann-Whitney, segundo a distribuição dos dados. 

As análises foram conduzidas no Statistical 
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Analysis System® (SAS), versão 9.4, e Statistical 

Package for the Social Sciences® (SPSS), versão 

23. Foi considerado um nível de significância de 

5%.

Para realização do estudo, foram seguidos 

todos os preceitos descritos na Resolução n. 

466/12, do Conselho Nacional de Saúde. O pro-

jeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-

quisa da Universidade Estadual de Campinas, 

sob o Parecer n. 3.098.259/2018.

Resultados

Compuseram a amostra final 106 estudantes 

(58,2% da população), sendo a maioria do sexo 

feminino (n=98; 92,5%) e com idade média de 

21,1 anos (DP=3,3). Dentre os participantes, 26 

(24,5%) cursavam o primeiro ano do curso, 15 

(14,2%) o segundo, 24 (22,6%) o terceiro, 27 

(25,5%) o quarto e 14 (13,2%) o quinto ano. Com 

relação à formação profissional, 22 (20,7%) eram 

técnicos de enfermagem, 9 (8,5%) auxiliares e 86 

(81%) nunca haviam atuado profissionalmente. 

No que se refere à liderança, a maioria (n=75, 

70,8%) referiu não conhecer nenhum estilo.

Na Tabela 1 é apresentada a comparação 

entre a percepção dos alunos de diferentes anos 

da graduação e o estilo de liderança do Grid 

Gerencial.

Tabela 1 – Percepção dos graduandos de Enfermagem do primeiro ao quinto anos quanto aos estilos 

de liderança. Campinas, São Paulo, Brasil – 2019. (N=106)

Variável Ano n Média
Desvio-

-Padrão
Mínimo

Quartis 
1

Mediana
Quartis 

3
Máximo p(1)

Estilo 1º 26 18,42 1,10 17,00 18,00 18,00 19,00 20,00 0,108
9.9 2º 15 19,00 1,25 16,00 18,00 19,00 20,00 20,00

3º 24 18,25 1,89 12,00 18,00 19,00 19,00 20,00
4º 27 18,59 1,05 16,00 18,00 19,00 19,00 20,00
5º 14 17,29 2,20 13,00 15,00 18,00 19,00 20,00

Estilo 1º 26 15,92 2,31 8,00 15,00 16,50 17,00 19,00 0,639
5.5 2º 15 15,73 1,16 14,00 15,00 16,00 17,00 18,00

3º 24 15,79 1,82 11,00 15,00 16,00 17,00 18,00
4º 27 15,48 1,78 12,00 14,00 16,00 17,00 19,00
5º 14 15,71 1,68 13,00 14,00 15,50 17,00 19,00

Estilo 1º 26 14,31 1,95 11,00 13,00 14,00 16,00 18,00 0,854
1.9 2º 15 14,07 1,49 12,00 13,00 14,00 15,00 17,00

3º 24 14,67 2,82 9,00 13,00 14,50 16,50 20,00
4º 27 14,19 1,80 9,00 14,00 14,00 15,00 17,00
5º 14 13,86 2,07 10,00 12,00 14,00 15,00 17,00

Estilo 1º 26 9,04 1,59 5,00 8,00 9,00 10,00 11,00 0,391
1.1 2º 15 9,73 2,19 6,00 8,00 9,00 11,00 14,00

3º 24 9,63 1,84 6,00 9,00 9,00 11,00 14,00
4º 27 8,74 1,56 6,00 8,00 8,00 10,00 12,00
5º 14 8,93 1,54 7,00 8,00 9,00 10,00 12,00

Estilo 1º 26 8,69 1,64 6,00 7,00 9,00 10,00 11,00 0,039
9.1 2º 15 8,73 1,58 6,00 7,00 9,00 10,00 11,00

3º 24 7,88 2,13 5,00 7,00 7,50 9,00 14,00
4º 27 7,74 1,77 5,00 6,00 7,00 9,00 12,00
5º 14 8,93 1,86 5,00 8,00 9,00 10,00 11,00

Fonte: Elaboração própria.

(1) p-valor obtido por meio do Teste de Kruskal-Wallis.

Com base na diferença encontrada no estilo 

9.1, foi aplicado o pós-teste de Dunn, que não re-

velou diferenças significantes no cruzamento das 

médias encontradas entre os anos. Os estilos de 

liderança foram relacionados com as diferentes 

variáveis pessoais e acadêmicas, por meio dos 
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testes t de Student não pareado e Mann Whitney, 

porém nenhuma diferença estatisticamente sig-

nificante foi encontrada. 

Discussão

A importância da abordagem da liderança 

nos cursos superiores de enfermagem tem sido 

apontada pelos pesquisadores, bem como a di-

ficuldade dos estudantes para desenvolver as ha-

bilidades relacionadas a esta competência. Por 

isso, a preocupação com o ensino-aprendizagem 

também tem sido destaque nas publicações(11).

Ao analisar os resultados obtidos, foi possível 

notar que os alunos de todos os anos julgaram 

o estilo 9.1 como o último a ser adotado por um 

líder de equipe, pois, atualmente, uma postura 

autocrática, em que o líder exerce forte controle 

sobre os liderados, é centralizador, dominador, 

determina relações hierarquizadas e não abertas 

ao diálogo, pode prejudicar os resultados com 

os pacientes, profissionais e instituições. Dessa 

forma, destaca-se que o desenvolvimento de lí-

deres com outros estilos de liderança deve ser 

estimulado, a fim de que o trabalho em equipe 

e os processos sejam aperfeiçoados(3).

Neste estilo, apesar de diferenças significantes 

terem sido encontradas na primeira análise, ao 

se aplicar o pós-teste, elas não foram detectadas, 

talvez pelo fato de o pós-teste aplicar uma cor-

reção de acordo com o número de comparações 

múltiplas. Por isso, considerando que o número 

de comparações foi elevado e o tamanho amos-

tral, em cada ano, era relativamente pequeno, 

essas diferenças não puderam ser detectadas. 

Como penúltima opção, foi escolhido o estilo 

1.1. É interessante destacar que os estilos que 

obtiveram as menores notas (9.1 e 1.1) foram 

os que possuíam mínima preocupação com as 

pessoas. É possível que os estudantes tenham 

atribuído tal escore a esses estilos por já reco-

nhecerem que as pessoas são essenciais para o 

alcance dos objetivos organizacionais(15).

Como terceira opção, os alunos escolheram o 

estilo 1.9 – A Gerência de clube recreativo, talvez 

pelo fato de a geração Z tender a não adotar o 

estilo de liderança situacional, especialmente, o 

autocrático e o laissez-faire, que têm como base  

a autonomia total do liderado. A tendência dessa 

geração é assumir estilos contemporâneos de li-

derança, nos quais o líder estimula intelectual-

mente, influencia, inspira e motiva, é criativo e 

torna o trabalho significativo e desafiante(16-17).

O estilo mais votado pelos participantes foi 

o 9.9 – A Gerência de equipe, resultado também 

encontrado em pesquisa realizada com profis-

sionais enfermeiros(18). Este resultado demonstra 

que, atualmente, outras gerações também acre-

ditam que a participação na tomada de decisão 

compartilhada, respeito, responsabilidade e 

comprometimento são aspectos fundamentais 

no alcance do sucesso das instituições(12-13). 

Os estudantes pesquisados possuíam contato 

formal com o tema liderança a partir do quarto 

ano e, por isso, esperava-se que o estilo 9.9 (li-

derança ideal) seria o mais reconhecido pelos 

que já tivessem cursado as disciplinas que abor-

davam essa temática. Entretanto, foi possível 

perceber que os estudantes, mesmo aqueles dos 

anos anteriores, identificaram esse estilo como o 

ideal. Esses achados podem ser justificados, mais 

uma vez, pela geração na qual esses jovens se 

encontram(13-14), pois é constituída por pessoas 

que nasceram em meio a um mundo integrado, 

globalizado, extremamente tecnológico(13), em 

que o acesso à informação contribui para o au-

mento das exigências(15) e para a não adesão 

à hierarquia verticalizada, pois possuem uma 

forma diferente de agir, pensar e se organizar(16).

Esses achados também suscitaram a reflexão 

sobre metodologias e práticas que vêm sendo 

adotadas no ensino dessa competência. Será que 

elas estão conseguindo transformar, de fato, a 

realidade na qual os alunos estão inseridos?

Frente a esse contexto e considerando que 

líderes 9.9 vêm sendo procurados pelas insti-

tuições, o desenvolvimento das características 

desse estilo de liderança deve ser priorizado nos 

currículos dos cursos superiores de enfermagem, 

a fim de viabilizar um melhor preparo desses es-

tudantes para o mercado de trabalho, haja vista 

que os fundamentos teóricos são o alicerce de 

uma prática profissional de excelência(7). 
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Autores destacam que os líderes de enfer-

magem devem estar preparados para enfrentar 

desafios como: oferecer apoio psíquico e emo-

cional aos pacientes e seus familiares; aprender a 

lidar com a dor, perda, sofrimento e com os con-

flitos que são cada vez mais frequentes, em de-

corrência dos diferentes perfis e personalidades 

que constituem as equipes de saúde(19). 

Destaca-se que a liderança pode ser desen-

volvida desde que haja interesse e iniciativa. En-

tretanto, o ensino deste tema na graduação vai 

muito além da formação de bons líderes e ges-

tores. O choque entre as gerações de docentes 

e alunos é inevitável e já está presente. Portanto, 

é fundamental saber como utilizar os ensejos 

desse contexto, a fim de produzir resultados po-

sitivos ao ensino, mesclando o conhecimento e 

as habilidades de cada geração, alinhando a ino-

vação, o domínio das tecnologias e a criatividade 

da geração Z com a experiência das gerações 

anteriores(16). 

O ensino desse tema depende de uma edu-

cação que fomente tal competência de modo 

transversal, ensinado desde os primeiros semes-

tres da graduação. Compete aos docentes sen-

sibilizarem-se quanto à importância de impul-

sionar o ensino formal da liderança ao longo 

da formação acadêmica, substituindo o ensino 

tradicional por problematizações que possam, 

de fato, modificar a realidade na qual os alunos 

estão inseridos(11).

A transformação do modelo tradicional da 

pedagogia em enfermagem em um modelo cen-

trado na aprendizagem requer um modo revo-

lucionário de pensar sobre a abordagem das 

funções de ensino, aprendizagem e responsabi-

lidade, para que os alunos possam desenvolver 

visão estratégica, habilidades de comunicação, 

tomada de decisão, planejamento, capacidade 

de resolução de problemas, estabilidade emo-

cional e bom relacionamento com os liderados(20).

A formação de líderes é uma das metas es-

tabelecidas pela Campanha Nursing Now(20) e 

constitui-se em um desafio para a enfermagem. 

Por isso, é de fundamental importância for-

talecer a articulação entre o ensino e a saúde. 

Desse modo, cabe aos governos e às agências 

trabalharem de forma a elevar o perfil da pro-

fissão, estabelecendo programas para o desen-

volvimento de líderes que atuem de forma a 

coordenar as equipes de saúde, considerando 

as mudanças nos perfis dos usuários e a necessi-

dade de cuidado, tratamento, políticas e serviços 

diferenciados e pensados de acordo com as ne-

cessidades de saúde, filosofia, prática e valores 

da enfermagem frente às mudanças do mundo 

globalizado em que se vive(21). 

O fato de não terem sido encontradas dife-

renças significantes na relação entre cada um dos 

cinco estilos de liderança mensurados pelo ins-

trumento com as variáveis pessoais e acadêmicas 

dos alunos demonstra que as respostas dos parti-

cipantes não sofreram influências de sexo, idade, 

ano do curso, formação, atuação profissional e 

conhecimento prévio sobre o tema. 

Como limitações deste estudo, pode-se citar 

o fato de ter sido transversal. Um estudo lon-

gitudinal, que acompanhasse a percepção dos 

alunos ao longo da sua formação, poderia ter 

revelado achados diferentes dos encontrados. 

Além disso, a baixa adesão dos estudantes e 

o fato de a pesquisa ter sido desenvolvida em 

apenas uma universidade, limita a generalização 

dos resultados. 

Este estudo contribui para demonstrar que os 

alunos de graduação em enfermagem já com-

preendem o papel fundamental das pessoas no 

desenvolvimento organizacional. Contribui para 

o processo de formação de futuros enfermeiros, 

na medida em que possibilita que docentes e 

coordenadores possam repensar os conteúdos, 

estratégias de ensino e propostas pedagógicas 

dos cursos de graduação em enfermagem. 

Conclusão

Os alunos, independente do ano em que se 

encontravam no curso de graduação em enfer-

magem, identificaram o estilo 9.9 – A Gerência 

de equipe como o ideal para a atuação profis-

sional do enfermeiro. 

As novas exigências impostas pela disponi-

bilidade de informações trazem aos docentes o 

desafio de implementar novas metodologias de 
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ensino, a fim de desenvolverem competências 

essenciais à prática profissional em alunos que 

nasceram em um mundo globalizado.

Devido à escassez de pesquisas tendo como 

participantes a população estudada, sugere-se 

que sejam conduzidas novas investigações, com 

diferentes desenhos e envolvendo mais facul-

dades, para que docentes e coordenadores 

possam dispor de dados para melhor desenvol-

verem suas propostas pedagógicas. 
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